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RESUMO 

O girassol é uma cultura de grande importância econômica e ambiental, especialmente no 

Brasil, onde é cultivado como alternativa para a segunda safra. Sua produção tem crescido no 

país, sendo Goiás o maior produtor do Brasil. No entanto, as adversidades climáticas têm sido 

um grande problema significativo, prejudicando a produtividade da cultura. O objetivo do 

trabalho foi avaliar a tolerância de cinco híbridos de girassol ao déficit hídrico. O experimento 

foi conduzido em campo no Instituto Federal Goiano, em Urutaí-GO, O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com tratamentos em esquema fatorial 5 x 

5, com quatro repetições. O primeiro fator corresponde aos híbridos de girassol (H250,  H251, 

H260, T204CL e T203), submetidos a doses de (Trichoderma asperellum), (T. harzianum), 

regulador de crescimento (citocinina + giberelina + ácido indolalcanóico), T. asperellum + 

regulador de crescimento e T. harzianum + regulador de crescimento, em tratamento de semente 

TS. Aplicou-se a recomendação de produto comercial por hectare (p.c./ha) para cada 1000 g de 

sementes, ajustando a quantidade de produto à massa das sementes de cada repetição. Após a 

imposição do déficit hídrico, foram avaliados a porcentagem germinação ao sétimo dia após a 

semeadura (%), altura de planta (cm), número de pares de folhas, diâmetro do caule (cm) e 

comprimento de raiz (cm). Os caracteres porcentagem de germinação, altura de plantas e 

comprimento de raiz foram influenciados pelo híbrido e pelo tratamento de sementes. Os 

híbridos H251, H260 e T204 apresentaram melhor desempenho geral. As misturas T. harzianum 

+ regulador de crescimento e T. asperellum + regulador de crescimento promoveram maior 

germinação, enquanto os tratamentos com microrganismos isolados e T. harzianum + regulador 

de crescimento favoreceram altura e raiz. O número de pares de folhas variou apenas entre 

híbridos, destacando H250 e H260. Houve interação significativa para o diâmetro do caule. De 

modo geral, T. asperellum e T. harzianum estimularam o crescimento sob déficit hídrico, mas 

a mistura T. asperellum + regulador de crescimento mostrou incompatibilidade. 

 

Palavras-chave: Helianthus annuus L., microrganismos, Trichoderma, regulador de 

crescimento, estresse hídrico. 

  



 

 

     ABSTRACT 

 

Sunflower is a crop of great economic and environmental importance, especially in Brazil, 

where it is cultivated as an alternative for the second growing season. Its production has been 

increasing nationwide, with the state of Goiás being the largest producer in the country. 

However, climatic adversities have been a major issue, affecting the crop’s productivity. The 

objective of this study was to evaluate the tolerance of five sunflower hybrids to water deficit. 

The experiment was conducted in the field at the Federal Institute of Goiás, Urutaí Campus. 

The experimental design used was a randomized block design, with treatments arranged in a 5 

x 5 factorial scheme and four replications. The first factor corresponded to sunflower hybrids 

(H250, H251, H260, T204 CL, and T203), subjected to seed treatments with Trichoderma 

asperellum, T. harzianum, a growth regulator (cytokinin + gibberellin + indoleacetic acid), T. 

asperellum + growth regulator, and T. harzianum + growth regulator. The recommended rate 

of the commercial product per hectare (c.p./ha) was applied for each 1000 g of seeds, adjusting 

the product quantity to the seed mass of each replication. After the imposition of water deficit, 

germination percentage at seven days after sowing (%), plant height (cm), number of leaf pairs, 

stem diameter (cm), and root length (cm) were evaluated. Germination percentage, plant height, 

and root length were influenced by both hybrid and seed treatment. Hybrids H251, H260, and 

T204 showed the best overall performance. The combinations T. harzianum + growth regulator 

and T. asperellum + growth regulator promoted higher germination, while treatments with 

isolated microorganisms and T. harzianum + growth regulator favored plant height and root 

development. The number of leaf pairs varied only among hybrids, with H250 and H260 

standing out. A significant interaction was observed for stem diameter. In general, T. 

asperellum and T. harzianum stimulated growth under water deficit conditions, but the 

combination T. asperellum + growth regulator showed incompatibility. 

Keywords: Helianthus annuus L., microorganisms, Trichoderma, growth regulator, water 

stress. 
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1. INTRODUÇÃO 

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma eudicotiledônia anual, pertencente à 

família da Asteraceae, originária da América do Norte (SANTOS et al., 2021a), apresenta 

importância mundial, devido ao óleo de excelente qualidade que se extrai de suas 

sementes e aos grãos in natura que são consumidos de diversas formas (SANTOS et al., 

2014). Atualmente, é cultivado em todos os continentes, abrangendo uma área de 

aproximadamente 28 milhões de hectares e apresentando uma produção superior a 52 

milhões de toneladas (USDA, 2025).  

É uma oleaginosa que apresenta características agronômicas relevantes, como 

maior resistência a condições adversas de seca, frio e calor, comparada à maioria das 

espécies tradicionalmente cultivadas no Brasil (LEITE et al., 2007). Em função dessas 

particularidades e da crescente demanda dos setores industrial e comercial, a cultura 

caracteriza-se como alternativa econômica relevante, especialmente em sistemas de 

rotação, consórcio e sucessão de cultivos em regiões produtoras de grãos (PORTO et al., 

2007).  

O estado de Goiás se destaca como o maior produtor de girassol do Brasil, sendo 

responsável por aproximadamente 70% da produção nacional do grão. A previsão para a 

safra 2024/2025 é que sejam produzidas 71,0 mil toneladas, representando um aumento 

de 58,8% em relação à safra 2023/2024, que foi de 44,7 mil toneladas (CONAB, 2025).  

O girassol apresenta significativa redução de produtividade quando submetido ao 

déficit hídrico, que se configura como o principal fator limitante da cultura em solos 

agricultáveis. A escassez hídrica compromete a absorção de água e nutrientes, por 

consequência, limitando a germinação das sementes, abertura estomática, atividade 

fotossintética, transpiração, atividade enzimática, além de vários outros processos 

fisiológicos e metabólicos, reduzindo o rendimento e/ou a qualidade do produto 

(CASTRO & OLIVEIRA, 2005). 

Nesse contexto, os biorreguladores vegetais, têm apresentado resultados 

favoráveis no aumento da produtividade de diversas culturas. O tratamento de sementes, 

com essas substâncias, é uma tecnologia recomendada pela pesquisa, diminuindo assim 

falhas na germinação (FARIAS et al., 2003). Paralelamente os bioinsumos são uma nova 

promessa tecnológica, unindo a preocupação da sustentabilidade com a estabilidade da 

produção agrícola (OLIVEIRA et al., 2024). 

A aplicação de reguladores de crescimento nos estádios iniciais de 

desenvolvimento vegetal estimula o crescimento radicular, favorece a rápida recuperação 



 

 

após períodos de estresse hídrico, aumenta a resistência a insetos, pragas, doenças e 

nematoides, além de proporcionar o estabelecimento uniforme das plantas (DANTAS et 

al., 2012). 

Dentre os diversos microrganismos que têm sido caracterizados como capazes de 

incrementar o crescimento vegetal, destacam-se os fungos do gênero Trichoderma, os 

quais apresentam a capacidade de fixação e solubilização de nutrientes essenciais e 

fornecem metabólitos envolvidos no mecanismo de tolerância aos estresses abióticos 

(LEITE et al. 2015). Para mitigar os efeitos do estresse hídrico, estudos com fungos como 

Trichoderma harzianum (BAKHSHI et al., 2023) e Trichoderma asperellum (ESTÉVEZ-

GEFFRIAUD et al., 2020) têm evidenciado ganhos no rendimento das plantas, 

contribuindo para o aumento da tolerância a condições de déficit hídrico (SILVA, 2025).  

Devido a isso, torna-se essencial o estudo sobre a eficiência dos bioinsumos em 

diferentes híbridos de girassol, visando alternativas para a amenização dos impactos das 

adversidades climáticas. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a resposta de 

cinco híbridos de girassol, submetidos ao tratamento de sementes com bioinsumos e 

regulador de crescimento, em condição de estresse hídrico. 

2. MATERAL E MÉTODOS 

2.1. Caracterização dos tratamentos 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, no Instituto Federal Goiano, 

Campus Urutaí, no município de Urutaí - GO, situado a 17°29'7.10"S, 48°12'40.51"O e 

altitude de 726 m. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 

tratamentos em esquema fatorial 5 x 6, com quatro repetições. O primeiro fator 

corresponde aos híbridos de girassol (H250, H251 H260, T204CL e T203), submetidos a 

doses de Trichoderma asperellum (Quality), T. harzianum (Ecotrich WG), regulador de 

crescimento (citocinina + giberelina + ácido índolalcanoico) (Stimulate), T. asperellum + 

regulador de crescimento e T. harzianum + regulador de crescimento, em tratamento de 

semente (TS). 

Para determinação da dose adequada de cada produto, foi realizada a pesagem de 

15 sementes de cada híbrido de girassol, obtendo-se o valor de 1,636 g. A partir desse 

dado, aplicou-se um cálculo de regra de três, considerando a recomendação de produto 

comercial por hectare (p.c./ha) para cada 1000 g de sementes. Dessa forma, foi possível 

ajustar a quantidade de produto proporcionalmente à massa de sementes utilizada em cada 



 

 

repetição, garantindo a aplicação correta e uniforme do tratamento.  

Para a realização TS, as sementes de cada híbridos em cada tratamento, foram 

colocadas em sacos plásticos. A aplicação consistiu na adição de uma gota da suspensão 

em cada saco, correspondendo a uma repetição, posteriormente foi realizada a agitação 

manual cuidadosa para garantir a homogeneização em todas as sementes. Esse 

procedimento de distribuição uniforme do tratamento evita falhas e assegura a 

consistência do experimento. 

2.2. Condução dos experimentos, avaliações e análise estatística 

Para a instalação do experimento, a areia utilizada como substrato foi previamente 

esterilizada em autoclave, visando eliminar quaisquer microrganismos contaminantes. 

Em seguida foi feito o preenchimento de copos de isopor 300mL, que serviram como 

unidades experimentais. A semeadura do girassol foi realizada manualmente, distribuindo 

três sementes por copo, com profundidade de 4,0 cm.  

No total, foram estabelecidas 120 parcelas experimentais. As plantas 

permaneceram sob monitoramento por um período de 20 dias após a semeadura (DAS), 

recebendo irrigação uniforme ao longo desse período. Após o vigésimo dia, a irrigação 

foi suspensa durante sete dias.  

Foi avaliada a porcentagem de germinação aos sete dia após a semeadura (G, %). 

Sete dias após a imposição do déficit hídrico foram avaliadas a altura de planta (AP, cm), 

o número de pares de folhas expandidas (NF), o diâmetro do caule a altura do solo (DC, 

cm) e comprimento de raiz (CR, cm). A G foi determinada por meio da contagem de 

plântulas normais emergidas, expressando os resultados em percentagem. Para 

determinação da AP, a mensuração foi realizada desde a superfície do solo até o ápice 

caulinar, utilizando-se uma trena graduada em centímetros. O NF foi obtido por meio da 

contagem manual do número de pares de folhas expandidas por planta. O DC foi medido 

na região do coleto, utilizando-se um paquímetro digital de precisão. O CR foi avaliado 

por meio da mensuração da raiz principal, utilizando-se uma régua milimetrada. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando houve diferenças 

significativas, as médias foram comparadas por meio do teste de Scott Knott (α=5%). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se para germinação aos sete dias após a semeadura (G), e para altura de 

planta (AP) e comprimento de raiz (CR) aos sete após a imposição do déficit hídrico que 



 

 

houve diferença significativa entre os híbridos de girassol e entre os tratamentos de 

sementes (TS), mas de maneira independente. Isso indica que a resposta dos híbridos não 

depende do TS utilizado. Para o número de pares de folhas (NF) apenas foram observadas 

diferenças significativas entre os cinco híbridos de girassol. Já para o diâmetro do caule 

a altura do solo (DC) houve interação H x TS significativa, indicando que o desempenho 

dos híbridos varia em função do TS (Tabela 1). 

O coeficiente de variação (CV) indica o grau de precisão experimental, ou seja, 

quanto menor o CV, maior a homogeneidade dos dados e menor a variação devido ao 

acaso. O CV é considerado baixo quando inferior a 10%, médio entre 10 e 20%, alto entre 

20 e 30% e muito alto quando superior a 30% (PIMENTEL et al, 2013). Os CV das 

análises de variância, para as características agronômicas dos híbridos de girassol, foram 

classificados como médios e altos (Tabela 1), mas não comprometeram a análise dos 

dados. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para germinação (Germ), altura (Alt), número 

de pares de folhas (Nfol), diâmetro de caule (Diam) e crescimento de raiz (CR) dos 

híbridos de girassol. 

Fontes de 

variação 
GL 

Quadrado médio 

Germ Alt Nfol Diam CR 

Híbridos (H) 4 8491,8** 7,471** 1,596** 0,5611** 29,070** 

Tratamento de 

sementes (TS) 
5 586,18* 1,888** 0,1533 ns 5,800** 37,079** 

H x TS 20 396,87 ns 0,5008 ns 0,0658 ns 0,6188** 11,278 ns 

Bloco 3 108,16 ns 0,49722 ns 0,0556 ns 0,1579 ns 1,023 ns 

Resíduo 87 242,03 ns 0,365 ns 0,1073 ns 0,1286 ns 7,061 ns 

CV (%)  20,22 11,75 27,68 23,73 18,95 

Média geral   76,96% 5,14 cm 1,18 1,51 cm 14,02 cm 
* e ** = significativo a 5 e 1%, respectivamente; ns: não significativo (p > 0.05), pelo teste F; CV (%): 

coeficiente de variação. 

  

Verificou-se a que os híbridos H251, H260 e T204 apresentaram a maior G aos 

sete dias após a semeadura, acima de 80%, independente do TS (Tabela 2). 

Possivelmente, os resultados observados foram em função da qualidade dos lotes de 

sementes dos híbridos. A pior G foi para o híbrido T203, em média de 45,8%. 

 

 

 

 



 

 

Tabela 2. Médias da porcentagem de germinação aos sete dias após a semeadura de cinco 

híbridos de girassol em função de diferentes tratamentos de sementes (TS). 

   Germinação    

 Híbridos/TS H250 H251 H260 T203 T204 CL Média 

Testemunha 58,4 91,7 75,0 50,0 83,4 71,7 b 

T1 66,9 83,4 91,7 33,3 100,0 75,0 b 

T2 91,7 91,7 75,0 33,3 91,7 76,7 b 

T3 58,4 91,7 83,4 50,0 75,0 71,7 b 

T4 83,4 91,7 100,0 50,0 100,0 85,0 a 

T5 83,4 100,0 75,0 58,4 91,7 81,7 a 

Média 73,7 B 91,7 A 83,4 A 45,8 C 90,3 A   
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste 

de Scott Knott (α=5%).  T1 = Trichoderma asperellum; T2 = T. harzianum; T3 = regulador de crescimento; 

T4 = T. harzianum + regulador de crescimento; T5 = T. asperellum + regulador de crescimento. 

 

Fungos do gênero Trichoderma podem ter efeito benéfico sobre a germinação das 

sementes, no desenvolvimento e na produtividade das culturas, em razão da produção de 

compostos que estimulam o crescimento vegetal e pela solubilização de fósforo 

(OLIVEIRA et al., 2012). Contudo, quando é analisado o TS, nota-se que as menores 

médias de G foram para os microrganismos e o regulador de crescimento isolados não 

diferindo da testemunha (Tabela 2). As maiores médias de G foram observadas para 

plantas de girassol tratadas com os microrganismos associados com o regulador de 

crescimento, o que demonstra que a associação entre os microrganismos e o regulador de 

crescimento promovem maior G.  

O híbrido H250 foi o que apresentou a maior média de AP aos sete dias após a 

imposição do déficit hídrico, independente do TS (Tabela 3). Silva et al. (2007) 

comparando os híbridos H250 e H251 também verificaram diferenças significativas entre 

as cultivares com relação à AP observando as maiores médias para a cultivar H251, 

independente dos outros fatores considerados, como o déficit hídrico, sugerindo que esta 

superioridade na AP ocorra em função de suas próprias características genéticas, e sofre 

pouca ou nenhuma influência externa. 

De acordo com Santos et al. (2021b), há correlações positivas e significativas entre 

a altura de planta, massa de mil aquênios e produtividade. Portanto, espera-se que plantas 

mais altas sejam também mais produtivas. 

 

 

 



 

 

Tabela 3. Média da altura de plantas sete dias após a imposição do déficit hídrico em 

cinco híbridos de girassol em função de diferentes tratamentos de sementes (TS). 

 Híbrido/TS H250 H251 H260 T203 T204 CL Média 

Testemunha 6,00 3,75 4,75 4,00 4,75 4,65 b 

T1 6,75 5,00 5,50 5,00 5,50 5,55 a 

T2 6,25 4,75 5,25 4,50 5,25 5,20 a 

T3 6,25 5,00 5,00 4,75 5,25 5,25 a 

T4 6,00 5,00 5,25 4,50 5,50 5,25 a 

T5 5,00 4,75 4,50 5,25 5,25 4,95 b 

Média 6,04 A 4,71 C 5,04 B 4,67 C 5,25 B   
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste 

de Scott Knott (α=5%).  T1 = Trichoderma asperellum; T2 = T. harzianum; T3 = regulador de crescimento; 

T4 = T. harzianum + regulador de crescimento; T5 = T. asperellum + regulador de crescimento. 

 

Com relação ao TS, pode se notar que T. asperellum, T. harzianum, regulador de 

crescimento e a combinação de T. harzianum + regulador de crescimento promoveram as 

maiores médias de altura de planta. Segundo Ramada et al. (2019) a promoção do 

crescimento de plantas pela aplicação de isolados de Trichoderma spp. pode ocorrer por 

diferentes mecanismos. Assim, podem produzir hormônios de crescimento, como 

auxinas, giberelinas e citocininas, esses os quais podem estimular o crescimento das 

plantas, aumentando a altura, o diâmetro do caule e a produção de frutos. A associação 

do T. harzianum com o regulador de crescimento promoveu maior ALT, no entanto, a 

associação do T. asperellum com o regulador de crescimento e não foi favorável, 

sugerindo incompatibilidade de produtos. 

As maiores médias de NF foram observados para H250 e H260, não havendo 

efeito do TS para esta característica (Tabela 4). Os híbridos H251, T203 e T204 até o 

momento da avaliação apresentaram um par de folhas apenas, o que pode ser uma resposta 

ao estresse hídrico. Isso, pois, para o girassol o número de folhas é definido entre os 

primeiros dez a vinte dias após a emergência, momento em que ocorre a diferenciação 

celular (LEITE et al., 2005) e o estresse pode ter afetado negativamente esse caráter. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 4. Médias do número de pares de folhas de cinco híbridos de girassol, avaliadas 

sete dias após a imposição do déficit hídrico e submetidas a diferentes tratamentos de 

sementes (TS). 

Híbrido/TS  H250 H251 H260 T203 T204 CL Média 

Testemunha 1,50 1,00 1,25 1,00 1,00 1,15 

T1 1,75 1,00 1,75 1,00 1,00 1,30 

T2 1,75 1,00 1,50 1,00 1,00 1,25 

T3 1,50 1,00 1,50 1,00 1,00 1,20 

T4 1,50 1,00 1,25 1,00 1,00 1,15 

T5 1,25 1,00 1,00 1,00 1,00 1,05 

Média 1,54 A 1,00 B 1,35 A 1,00 B 1,00 B   
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste 

de Scott Knott (α=5%).  T1 = Trichoderma asperellum; T2 = T. harzianum; T3 = regulador de crescimento; 

T4 = T. harzianum + regulador de crescimento; T5 = T. asperellum + regulador de crescimento. 

  

Os maiores CR foram observados para os híbridos H250, H260 e T204, 

independente do TS. Nota-se que as plantas que apresentam as maiores AP também 

possuem os maiores CR. O sistema radicular profundo e bem desenvolvido lateralmente, 

permite tolerar curtos períodos de seca, assegurando rendimento em comparação com 

outras espécies de interesse agronômico conduzidas nestas condições (EMBRAPA 

CNPSO, 2000). De maneira contrária a este trabalho, Pinheiro et al. (2024) não 

observaram efeito positivo de Trichoderma no desenvolvimento inicial de plantas de 

milho, em que foram avaliadas a altura da planta, massa fresca e seca de parte aérea e da 

raiz, e do índice SPAD. 

 

Tabela 5. Média do comprimento de raiz de cinco híbrido de girassol sete dias após a 

imposição do déficit hídrico e submetidos a diferentes tratamentos de sementes (TS). 

 Híbrido/TS H250 H251 H260 T203 T204 CL Média 

Testemunha 13,90 12,08 11,45 13,10 12,70 12,65 b 

T1 15,25 12,50 17,50 10,15 16,25 14,33 a 

T2 13,00 15,00 15,75 12,53 15,20 14,30 a 

T3 14,23 15,33 15,88 14,48 19,48 15,88 a 

T4 15,15 15,60 16,33 11,83 14,95 14,77 a 

T5 13,75 11,40 10,28 12,25 13,48 12,23 b 

Média 14,21 A 13,65 B 14,53 A 12,39 B 15,34 A   
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste 

de Scott Knott (α=5%).  T1 = Trichoderma asperellum; T2 = T. harzianum; T3 = regulador de crescimento; 

T4 = T. harzianum + regulador de crescimento; T5 = T. asperellum + regulador de crescimento. 

 

Para o caráter DC a interação entre os fatores foi significativa, indicando que o 



 

 

desempenho dos híbridos variou em função do TS. Dessa forma, o comportamento de 

cada híbrido depende do TS aplicado (Tabela 6). De forma geral, verificou-se que os 

híbridos H251, H206 e T204 apresentaram os melhores resultados, pois responderam bem 

a maioria dos TS. 

Observando os TS, nota-se que o T. asperellum (T1) o microrganismo 

proporcionou melhor estímulo e aumento do DC de forma geral. Por outro lado, o 

Tratamento 5 (T5) (T. asperellum + regulador de crescimento) apresentou 

comportamento antagônico, indicando incompatibilidade entre os produtos, indicando 

que a interação desses dois produtos foi pior que a testemunha. 

O DC é uma importante característica para um híbrido de girassol. O maior DC 

permite maior adensamento do cultivo e evita tombamento ou quebra do caule pela ação 

das intempéries, o que favorece o aumento de produtividade (JESUS et al., 2011). Por 

isso, é desejável que plantas de girassol possuam maior diâmetro caulinar, reduzindo a 

suscetibilidade ao acamamento e favorecendo a execução de práticas de manejo e tratos 

culturais (BISCARO et al., 2008; SANTOS et al., 2015). Aparentemente, o TS que 

promoveu o maior DC na maioria dos híbridos foi T. asperellum (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Média do diâmetro de caule de cinco híbridos de girassol sete dias após a 

imposição do déficit hídrico e submetidos a diferentes tratamentos de sementes (TS). 

 Híbrido/TS H250 H251 H260 T203 T204 CL Média 

Testemunha 1,15 Ab 0,88 Bb 0,43 Bc 1,50 Ab 0,68 Bb 0,93 

T1 1,90 Aa 2,23 Aa 2,20 Aa 2,10 Aa 2,13 Aa 2,11 

T2 1,18 Bb 2,30 Aa 2,48 Aa 1,80 Aa 2,15 Aa 1,98 

T3 1,23 Bb 2,15 Aa 2,28 Aa 1,38 Bb 1,95 Aa 1,80 

T4 1,95 Aa 1,35 Bb 1,73 Ab 1,13 Bb 0,90 Bb 1,41 

T5 0,65 Ac 1,18 Ab 0,88 Ac 0,95 Ab 0,60 Ab 0,85 

Média 1,34 1,68 1,66 1,48 1,40   
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste 

de Scott Knott (α=5%).  T1 = Trichoderma asperellum; T2 = T. harzianum; T3 = regulador de crescimento; 

T4 = T. harzianum + regulador de crescimento; T5 = T. asperellum + regulador de crescimento. 

 

Küster et al. (2020) avaliando quatro espécies vegetais submetidas ao estresse 

hídrico, verificaram que para o girassol que o DC e o CR não sofreram efeito do déficit 

hídrico; entretanto, para AP, NF e biomassa ocorreram reduções nos seus valores com o 

aumento do déficit hídrico. Resultados antagônicos observados para a mesma espécie 

vegetal demonstram a complexidade das relações existentes quando são impostos 

estresses abióticos, como o déficit hídrico.  



 

 

As interações entre plantas e microrganismos são complexas e dependem tanto de 

fatores genéticos de cada organismo vivo, como de fatores ambientais. Brincker et al. 

(2025) avaliando a influência de microrganismos dos gêneros Bacillus e Pseudomonas 

via TS sobre o crescimento e desenvolvimento de girassol não verificaram diferença 

significativa em relação à testemunha sem tratamento. Esses autores avaliaram AP, 

número e tamanho de folhas, conteúdo de clorofila e componentes relacionados à 

produtividade e concluíram que a interação dos microrganismos com a cultura do girassol 

pode ser anulada por falta de compatibilidade. Ressalta-se a complexidade existente entre 

microrganismos e as espécies vegetais. 

A associação também de microrganismo com regulador de crescimento pode ser 

pior do que a própria testemunha, causando perdas para as plantas. Com base nos 

resultados obtidos, observou-se que algumas características avaliadas, como a 

germinação e a altura das plantas, apresentaram influência do componente genético, 

sendo, portanto, determinadas pelos híbridos de girassol. Isso indica que tais variáveis 

são específicas ao potencial genético de cada híbrido, mostrando-se independentes dos 

TS aplicados. Por outro lado, o uso de microrganismos e regulador de crescimento 

evidenciou potencial no desempenho fisiológico das plantas sob condições de déficit 

hídrico. 

Entretanto, foi analisado que a eficiência desses tratamentos variou conforme o 

agente utilizado, sendo que alguns microrganismos, como o Trichoderma asperellum, 

apresentaram resultados positivos em determinadas características, enquanto outros 

mostraram menor eficiência. Além disso, a associação entre microrganismos e regulador 

de crescimento, como no caso do T. asperellum combinado ao regulador de crescimento, 

não resultou em efeitos positivos, podendo, em alguns parâmetros, apresentar 

desempenho inferior ao da testemunha. Essa resposta negativa sugere que a interação 

entre os produtos pode gerar competição entre microrganismos ou desequilíbrio 

fisiológico, ocasionando perdas no desenvolvimento das plantas.  

De forma geral, observou-se que, embora o componente genético tenha maior 

influência sobre as características morfológicas e fisiológicas do girassol, o uso isolado 

de microrganismos promotores de crescimento pode favorecer o desempenho das plantas 

sob condições de déficit hídrico. Assim, o uso de Trichoderma asperellum e T. harzianum 

mostra-se uma alternativa favorável para o TS de girassol em regiões com limitação 

hídrica, sendo importante evitar a associação com o regulador de crescimento. 



 

 

4. CONCLUSÕES 

Os caracteres porcentagem de germinação, altura de plantas e comprimento de 

raiz, foram influenciadas pelo híbrido e pelo tratamento de sementes, de maneira 

independente. Destaque, em geral, para os híbridos H251, H260 e T204. 

Para os tratamentos, as misturas T. harzianum + regulador de crescimento e T. 

asperellum + regulador de crescimento promoveram maiores índices de germinação nos 

híbridos. Para as variáveis altura e comprimento de raiz, os tratamentos com os 

microrganismos isolados e a mistura T. harzianum + regulador de crescimento merecem 

destaque. 

Para o número de pares de folhas, apenas foram observadas diferenças 

significativas entre os híbridos de girassol, sendo o H250 e H260 os que apresentam maior 

número de pares de folhas. 

Para o diâmetro do caule houve interação entre os híbridos e o tratamento de 

sementes, indicando que o desempenho dos híbridos varia em função do TS. 

De maneira geral, os microrganismos T. asperellum e T. harzianum apresentaram 

efeito positivo no desenvolvimento das plantas sob condição de déficit hídrico, quando 

utilizados isoladamente e a mistura T. harzianum + regulador de crescimento. A 

associação T. asperellum + regulador de crescimento para o girassol não foi satisfatória 

nas condições desse experimento, indicando possível incompatibilidade entre os 

produtos. 
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